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PROJETO DIAMANTE BRASIL  



O Projeto Diamante Brasil é um programa de pesquisa com atuação em âmbito nacional 
voltado à exploração e ao estudo do diamante. Executado pelo Serviço Geológico do 
Brasil (SGB/CPRM) por meio do Departamento de Recursos Minerais -DEREM da 
Diretoria de Geologia e Recursos Minerais – DGM. 

• Avaliar e consistir dados existentes de fontes primária/secundária cedidos por empresas e 
cadastrados no GEOBANK. 

• Gerar conhecimentos em geologia, mineralogia, geoquímica, geofísica e geocronologia de 
intrusões kimberlíticas/lamproíticas (Campos Kimberlíticos) e de áreas diamantíferas do Brasil. 

• Contribuir com o avanço do conhecimento e subsidiar trabalhos futuros tanto em pesquisa 
científica quanto na exploração mineral. 

• Apresentar uma visão integrada dos principais aspectos da Geologia do Diamante no Brasil, 
incluindo fontes primárias (kimberlito/lamproíto), secundárias (garimpos, depósitos em 
paleoplaceres) e aspectos econômicos do diamante. 

Objetivos 

Objetivos Específicos 



ETAPA 1 
PREPARATÓRIA Compilação de dados e preparação dos mapas de trabalho 

Kimberlitos/lamproítos e áreas diamantíferas 

ETAPA 2 
PRINCIPAL 

Aquisição de 
dados 

Processamento 
de dados 

Levantamento Geológico Levantamento Geoquímico 

Amostra de rocha 

Geocronologia Geoquímica Texturas Petrografia 

Minerais indicadores 

Química Estudo de 
diamantes 

Interpretação e Integração de dados ETAPA 3 
FINAL 

Montagem dos mapas em ambiente 
SIG 

Relatório final e banco de dados 



Área de atuação 

• Norte: RO, AM, RR, PA, AP e TO 
 
• Nordeste: MA, PI, CE, RN, PE e BA 
 
• Sudeste: SP e MG 
 
• Centro Oeste: MT, GO e MS 

 
• Sul: RS, SC e PR 

 
 

 
 
 

TOTAL: 20 Estados 



Campos Kimberlíticos 
42 campos (24) 
1.365 corpos (1.228) 

Campos Diamantíferos 
20 campos conhecidos 
804 ocorrências 
142 garimpos 
 
 

Limpeza-17 (MG) Garimpo Bendegó 
(BA) 



Metodologia 

Kimberlitos - rochas relacionadas 
 Localização 
 Forma da intrusão 
 Dimensões 
 Tipo petrográfico 
 Mineralogia 
 Fácies 
 Amostragem (2) 
 Geocronologia 
 Interesse para química mineral 
(potencial diamantífero) 
 Presença de diamantes 

Garimpos Diamantíferos 
 Localização 
 Situação (ativo, inativo, 
paralisado) 
 Tipo do depósito 
 Tamanho médio das pedras 
 Maior pedra recuperada 
 Cores predominantes 
 Forma predominante 
 Inclusões 
 Sistemas de cata, 
concentração e apuração 
 

Alto Paranaíba (MG) 



 Rocha/Saprólito   MIK’s e diamantes 

Braúna 8 (BA) 

Araxá (MG) 

Piropo 



AMOSTRAS COLETADAS 
PERÍODO 

TOTAL 

2011 2012 2013 2014 

Rocha 758 96 212 0 1.094 
Concentrado de bateia 2.407 281 222 410 3.320 
Mineral (diamantes) 858 14 3 1.238 2.113 

TOTAL 4.023 391 437 1.648 6.527 

PROJETO DIAMANTE BRASIL 
TIPO DE DADO E ANÁLISE DESCRIÇÃO QUANTIDADE 

Análises mineralógicas - MIK Recuperação e classificação dos MIK 
203.732 grãos 
recuperados 

Análises mineralógicas - MIK 
Separação de minerais - utilização de 

FRANTZ 
3.404 amostras 

analisadas 

Análises de química mineral 
Análises pontuais em Microssonda 

eletrônica 
1.453 análises 

pontuais 
Amostras de diamante Grãos individualizados de diamante 875 grãos 

Amostragem 



Resultados – Base de Dados 

 1.365 corpos kimberlíticos 
(acréscimo de 138) 

 81 contém diamantes (6%) 
 

 A Base Amostras: 1.094 amostras de rocha 
                                       2.181 de concentrados de peneira e bateia 
 A Base Resultados Analíticos: 3.404 amostras de MIK's 
                                                        27.585 de química mineral  
                                                        875 diamantes descritos. 



Produtos Gerados 



Produtos Gerados 





 Guias de Procedimentos Técnicos:  
       - Amostragem de Minerais Pesados Indicadores de Kimberlito e Diamantes 
       - MIK, Distribuição e Populações de Diamantes 
       - Estudos químicos e caracterização gemológica do Diamante 

Produtos Gerados 





POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL?  



POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL?  
 As operações e projetos existentes não atendem a demanda projetada para os 

próximos 20 anos. 
 

 A taxa de sucesso mundial de 0,5%, aplicada ao Brasil, indica o potencial de mais 6 
novas minas. 
 

  Baixa maturidade de investimento (< 0,5% do total mundial). 
 

 O diamante primário no Brasil apresenta valor (US$/cts) duas vezes maior do que o 
canadense.  
 

 As condicionantes geológicas dos kimberlitos brasileiros apontam para 
potencialidade de novas descobertas econômicas. 
 

 Infraestrutura disponível / baixo investimento na implantação. 
 



Fonte: DeBeers Group, 2014 

POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL? 
As operações e projetos existentes não atendem a demanda projetada para os 

próximos 20 anos. 
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POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL? 
Baixa maturidade de investimento (< 0,5% do total mundial) 

  

Fonte: Lípari (PDAC 2017) 

US$ Milhões 
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POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES 
NO BRASIL?  
A taxa de sucesso mundial de 0,5%, 
aplicada ao Brasil, indica o potencial de 
mais 6 novas minas 

Minas  (n=29)  

29 - Braúna 



Fonte: Lípari (PDAC 2017) 

POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL? 
O diamante primário no Brasil apresenta valor (US$/cts) duas vezes maior do que o 

canadense  
  

 
O Brasil atualmente é o 4º no ranking mundial em valor (US$/cts) 
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POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL? 
  

As condicionantes 
geológicas dos 
kimberlitos 
brasileiros 
apontam para 
potencialidade de 
novas descobertas 
econômicas 
  



POR QUE INVESTIR EM DIAMANTES NO BRASIL? 
Infraestrutura disponível / baixo investimento na implantação 
  

 Diamante “Oppenheimer Blue” 

 14,6 cts (2,92 g) - Mina Cullinan (antiga 

Premier), na África do Sul 

 US$ 57,6 mi - Leiloado em 18 de maio de 

2016 

 

 Projeto Braúna (BA) 

 US$ 57,05 mi 

 http://lipari.com.br 



 O CKB  localiza-se no Bloco Serrinha 
(3Ga-Arqueano a Paleoproterozoico), 
região nordeste do Cráton do São 
Francisco; 

 28 intrusões (pipes, diques, blows), 
idades proterozóicas (642 Ma). A 
maioria foi descoberta pela De Beers 
na década de 90; 

 11 são diamantíferas; 
 A mina de Nordestina representa a 

primeira mina de diamante em fonte 
primária do Brasil (Braúna 3).  Vida 
útil 7 -12 anos = 13.5 Mton, 5 M cts, 
21-45,5 cpht; 

 Braúna 3 = 7.184 diamantes 
recuperados (407 ton de rocha). 

Produção brasileira cresceu 6 vezes entre 2015 e 2016, a mina de Braúna 
responde por cerca de 63% do total produzido em 2016 



Potencial de Fonte Primária 

Cosmos-1 
240 Ma 

 

Carolina-1 
232 Ma 
28 cpht 

Collier-4  
94 Ma 

27,3 cpht 

Catalão  
82-95 Ma 
23,5 cpht Canastra-1 

120 Ma 
16-40 cpht 

Salvador-1 
1,152 Ma 

6 cpht 

Braúna-3 
640 Ma 
45 cpht 

Canastra 1 

Carolina 1 



Potencial de 
 Fonte Secundária 

Depósitos Rio Maú 
1,5 M ct; 802 kg Au 

Mina Duas Barras Mina de Chapada-MT 

Coop. de Juína 

Coop. de Coromandel 

Coop. Andaraí 

Santo Inácio 
713 mil Cts 

Mina de Romaria 
(1867-1984) 

Teor Médio ~0,04-0,12 ct/m3 

Braúna 8 

170 cts. Rio 
Douradinho 

106 cts. 
COOPEGAC 
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